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Dossiê Direitos Humanos - Migrações Internacionais e 
Cidadania

Há uma crise humanitária atual que tem como fulcro central os fluxos migratórios mundiais. Na antítese 
desta afirmação pode-se dizer que as migrações formam uma tensão que se manifesta no entroncamento de 
problemas sociais graves acirrados por circunstâncias econômicas, políticas, culturais e éticas dentro do contexto 
do sistema capitalista. As migrações, portanto, representam a base de uma questão social grave interiorizada 
no cerne das relações capitalistas. 

As migrações não representam apenas uma esfera de conflito, mas a manifestação de um colapso severo 
dentro do capitalismo. São deslocamentos involuntários que se originam na segregação de pessoas e grupos 
inteiros em busca de igualdade e justiça social. 

Como pensar os grandes deslocamentos dentro de um sistema em crise? As migrações como se apresentam 
na atualidade, dentre outros fenômenos de massa conjuntos, representam a falência anunciada das promessas 
do capitalismo.

Os processos migratórios e suas consequências são muito mais do que um problema geográfico localizado, 
quer na América Latina (sobretudo na Venezuela e Colômbia) ou na África com seus intensos fluxos internos 
sofridos na República do Congo. Ou ainda, a condição da Somália, dilacerada pelas guerras internas, as quais 
tem provocado um contingente de refugiados grande colocando-a no patamar de 4º país do mundo em número 
de deslocamentos. No Sudão do Sul, o conflito tem mais de 5 anos e a população é compelida a migrar em 
direção a nações vizinhas, como por exemplo, Uganda, Quênia, Sudão, Etiópia, República Democrática do 
Congo e República Centro-Africana. De forma congênere, na Ásia a fuga de milhares de refugiados rohingyas 
de Mianmar para Bangladesh fizeram de 2017 um ano recorde em termos de deslocamentos humanos. Sem 
contar, a Síria considerada como um dos países de maior êxodo na atualidade. 

Os processos migratórios extrapolam as particularidades de cada país ou continente – a migração forçada 
é uma questão social que emerge da incapacidade do sistema em lidar com as mazelas provocadas dentro do 
seu próprio âmago. 

Certamente que cada região possui uma característica diferenciada e, sem dúvida, pensar em migrações 
remete a pensar em condições étnicas, sexuais, raciais e de classe social. Assim, a crise na América Latina e 
suas determinações sociais implicam diretamente nas migrações e refúgio do chamado sul, diferenciando-se 
de países da África ou Ásia definindo os contornos sociais de uma condição de migrantes econômicos ou de 
refugiados. Mas, há um único epicentro nesta seara – a crise econômica, política, social e ética do capitalismo. 

De todas as esferas da crise, a questão ética tem emergido como uma preocupação a mais – o crescimen-
to de movimentos fascistas pelo mundo, da xenofobia e da intolerância tem colocado os chamados Direitos 
Humanos de prontidão permanente. 

Há aqui, portanto, uma categoria que permeia qualquer processo de deslocamento no contexto social 
em que está inserida a crise humanitária da atualidade – o direito a ter direitos humanos. Acima de qualquer 
coisa, o ser humano tem direito a ter direitos. Este é uma premissa sine qua non quando se trata de seres hu-
manos e sociedade. 

Qual a relação entre as migrações e os direitos humanos? Como isto se processa no cenário atual de 
tensão que envolve todos os sujeitos – homens, mulheres, crianças? Como se percebe em cada contexto local 
a relação com aqueles(as) que vem de fora? Qual o papel da sociedade neste cenário?

Estas são indagações inquietantes. Não há resposta para tudo, mas é importante um interesse em produzir 
conhecimento através do qual possa-se pensar nas questões acima enunciadas. Este foi, nesta edição, o papel 
da Revista Publicatio Ciências Sociais Aplicadas deste volume. 

Pensar as migrações a partir da perspectiva dos direitos humanos, ou seja, do direito a ter direitos foi 
a grande missão deste periódico. A proposta de reflexão foi justamente problematizar a discussão que se tem 
sobre migrações e refúgio na atualidade levando em consideração o cenário histórico nacional e internacional 
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trazendo à tona uma produção científica relevante para se pensar sobre a problemática dos fluxos migratórios 
no contexto da sociedade capitalista. 

Esta edição da Revista Publicatio Ciências Sociais Aplicadas traz onze artigos que visam uma análise 
impactante do fenômeno das migrações no cenário da crise capitalista e o papel dos sujeitos sociais inseridos 
neste processo. São textos que trazem reflexões sobre a importância dos direitos humanos e a permanência 
destes no contexto das migrações recentes quer na escola, na literatura, na lei, no estado, enfim na sociedade.

O primeiro artigo denominado A integração de alunos refugiados no ambiente escolar: uma análise 
das iniciativas institucionais de Vinícius Alves da Silva e Poliana Fabíula Cardozo apresenta as iniciativas e 
os desafios de instituições escolares no processo de integração de alunos refugiados levando em consideração 
aspectos como identidade e cultura e sua importância no contexto escolar. 

Na sequência, o artigo dois trata da criança refugiada. Com o título A criança refugiada desacompanhada 
ou separada: uma análise do panorama contemporâneo e dos aspectos da prática brasileira das autoras Tais 
Vella Cruz e Tatyana Scheila Friedrich promove o debate atualíssimo sobre a criança como sujeito de direito. 
A criança desacompanhada ou separada, inserida no fluxo migratório e de refugiados está comtemplada no 
dever do Estado de zelar pela sua efetiva proteção.

O artigo três nominado de Migrações e literatura infantojuvenil: breve percurso sobre obras e leituras 
das autoras Darlize Teixeira de Mello, Iara Tatiana Bonin e Rosa Maria Hessel Silveira apresenta uma análise 
sobre a produção literária infanto-juvenil que tem como tema as migrações. Destaca-se aqui o papel da leitura 
e da literatura no contexto da temática das migrações e a apropriação das mesmas por crianças e jovens. 

Para adiante, o texto quatro O direito a ter direitos como realização política para os direitos humanos 
na obra de Hannah Arendt de Aline Soares Lopes e Amélia do Carmo Sampaio Rossi analisa dialeticamente 
a noção do direito a ter direitos e sua relação com as migrações. 

Da mesma forma, no quinto artigo de André Ricci de Amorim há uma importante reflexão sobre os 
aspectos inderrogáveis acerca do reconhecimento da condição de refugiado e a jurisprudência dos tribunais 
europeus.

O artigo seis - Especificidade dos refugiados congoleses e o acesso às políticas públicas no Estado do 
Rio de Janeiro – as autoras Mariléia Franco Marinho Inoue e Suellen Felix Nascimento traz um debate bastante 
atual sobre as recentes migrações no Brasil e a necessidade de pedido de refúgio e o papel do Serviço Social 
na realidade do Rio de Janeiro.

A discussão sobre mulheres e migração é comtemplada de forma mais alusiva no sétimo texto do periódico 
no artigo Mulheres venezuelanas no estado de Roraima: desafios de proteção diante da necessidade de políticas 
públicas interseccionais de Carolina Becker Peçanha, Karen Carvalho Rosaboni e Maria Eduarda De’Carli 
Santos Moury Fernandes. As migrações femininas em Roraima e as políticas públicas formam o eixo principal 
desta temática que leva em consideração a necessidade da proteção social em relação a gênero e migrações.

Na sequência, o oitavo texto - Discurso e biopolítica: o legislativo brasileiro sobre a vi(n)da de imigrantes 
haitianos – Annemeire Araujo de Lima apresenta uma analise de Michel Foucault sobre as marcas discursivas 
que apresentam a admissão de características biológicas à espécie humana.

Da mesma forma, o nono texto Refúgio: identidade, intolerância e as diferenças na sociedade acolhedo-
ra de Mônica Peralli Broti e Paulo Roberto Monteiro de Araujo mostra as experiências do refugiado sírio no 
cenário político e sociocultural do Brasil. O artigo trata das principais questões da pluralidade de identidades 
culturais de refugiados e a necessidade de uma sociedade mais diversificada.

O décimo artigo denominado Fondamento etico dei diritti umani e immigrazione de Alfredo Rodrigues 
trata da agenda política italiana e asilo e as questões éticas relacionadas aos direitos humanos e a proteção de 
refugiados na Itália. 

Finalmente, o décimo primeiro texto recorre à importância de pensar os direitos humanos na história do 
Brasil. Em Luiz Gama: um  poeta e defensor dos direitos dos cativos no brasil oitocentista,  Tamires Dorville, 
Jacqueline Lima, José Geraldo da Rocha e  Ricardo Marinho apresentam a necessidade de pensar o Brasil a 



partir das ideias de Luiz Gama como um dos grandes precursores dos direitos humanos no Brasil e sua neces-
sidade no momento presente.

Os textos acima refletem a sociedade de hoje e trazem uma boa reflexão sobre as migrações e o refúgio, 
sobre as políticas sociais no contexto do capitalismo e seus efeitos sobre as dinâmicas sociais presentes. É certo 
afirmar, portanto, que a sociedade é uma construção histórica e social e, neste sentido, perceber as migrações 
como uma questão social presente remete a analisar a sociedade capitalista a partir de seus interesses e conflitos.

Edina Schimanski1

Franciely Ribeiro dos Santos2 

1 Professora do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Estadual de Ponta Grossa – Pr.
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